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A publicação em a p q o  reflete o ponto 

de vista técniw de extensionistas, pesquisadores e prcüuto- 

res que estiveram reunidos e m  mr to  velho, no p í d o  de 1Q 

a 03/12/82, com a finalidade de revisar o Sistem de hpdu- 

Ç ~ O  p r a  a cultura da seringueira do Estado. 

Para r r e l b r  atendimento às  necessidades 

regionais, optou-se p r  dois Sistems de Produso. O phi- 

ro  para produtores com capcidade ear6mica e empresarial 

que possibilite a implantação de grandes áreas (minko 50 

ha i ,  com p r c d q k  de suas própias d a s  enxertadas. O se- 

gundo para prcdutores que plantam, em média, 10 h, ut i l i -  

zando máo-dedxa familiar w mior parte das o p r a p e s .  

A s  tecmlogias preconizadas neste docu- 

mento objetivam servir de a p i o  aos órgãos do çetor prirrãrio 

que aham ccm o produto na região, a f i m  de pssibilitar a 

estes, m i m  eficiência. 

Entsndido o cumprimento desta program- 

ção com LIEI fase do processo, oferece seus resultados, para 

que as  instituições dele participantes estabeleçam as  es- 

tratégias, hnmnicamente, a fim de ~ o s s i b i l i t a r  sua efetiva 

+lantação. 
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Destina-se a produtores com capcidade eco- 

&ca e apresaria1 que p s s i b i l i t e  a inpjlantaqão de qran- 

des áreas, com mais de 50 h, inclusive a instalação de ma 

prõpria estrutura necessária para a preparação de nurias en- 

xer tadas . 
0s itens de infra-estrutura, presentes nas 

diversas fases do processo produtivo, não serão objeto deste 

sistema, pois variarão sais coeficientes em --o do tama- 

nho e localiza@o do anpreendimento. 

Prevê-se a ins ta laao da cultura san neca- 

nização da área, apenas oferecendo wm alternativa de condu- 

ção de viveiros ccin i r r i d o ,  objetivado produção de rmdas 

a 1 ano. 

Espera-se um ren i ien to  para seringueira, 

a q ü i l o g r a ~ ~ s  de iorracha seca p r  hectare, a wtir do 19 

a m  de saq r i a ,  equivalente ao 70 a m  do ~ l a n t i o  deflnitim, 

da sequinte ordem: 

10 ano de sangria 350 

29 ano 'de sangria 500 

39 ano de sangria 700 

49 ano de -ia 800 

59 ano de sangria 1.100 

69 ano em diante 1.300 



RECOMENDAÇUES TECNICAS 

1 . Sementeira 

1 .1 . Loca l  i zaçzo: Será fei ta em ripado .co- 

kerto de palha, capa i ra  ou m t a  raleada, próxima do local 

d e  vai ser fei to o viveiro, tendo fácil  acesso à água. A 

topqrafia do local deverá ser plana, o solo bem drenado e 

Livre de inurdaç?es. 

1.2. Preparo da Sementeira e Semeadura: o 
preparo deve ser fei to de dezantro a janeiro, sendo que o 

lei to da senenteira dee rá  ser forrado com u m  camada de 5cm 

de espeçsuija de serragem t e m  curtida, areia ou casca de ar- 

roz curtida, após o a f o f m t o ,  rem$o de detritos e nive- 

lamento do le i to  da s m t e i r a .  

A s  sanentes serão distribuídas ordenadamen- 

te na sementeira e pressionadas para que seja rmntido m 

perfeito contato ccm o leito. Após a semeadura cobrir ligeF- 

ramente a s  sementes com wa fina camada de serragem, terrfço 

ou casca de arroz curtida, efetuar a rega e mnter o l e i to  

da senenteira sempre úmido. U s a  sarrntes de h procedêriria, 

recolhidas irdiatamente após a queda, saneardo-as logo apõs 

o recebimento. 

Seipre que pss ive l  ut i l izar  sementes co- 

lhidas nas proximidades e quardo do recebimento, m s t r á - l a s  

para verificar seu estado, tomado wa amstra conpsta do 

lote, retira& quatro repetiç6es de cem senentes, rmvendo 

o tegumento cortardo-a ao m i o  e considera& com viáveis 

ape l a s  que apresentarem a coloraqão brama. 
1 o 



1.3. Rrea da Sementeira: --se px h- 

se que 1 m2 de canteiro comparta aproxhmdam?nte 6 Kg de se- 

rrentes (m 50% de ~ o d e r  germinativo), serão necessários pi- 

ra cada hectare de viveiro no espapento  ~nvencional  de 

1,Gm x 0 , 5 h  x 0,3Gm, 750 Kg de -tes e para viveiros 

adensados oom espapento 0,60111 x 0,1511, 1.800 Kg de semen- 
tes p r  hectare. Assim, a área da serenteira F a  os dois 

2 casos será 125 m2 e 300 m respectimmnte. A larqura do 

canteiro deverá ser de 1 , O  m a 1,20 m e o cmnprimnto va- 

riável em funçk da área. 

Proteger o lei to dos canteiros can caiirnos 

e deixar um espaço de 40 cm entre os mesnoç para pssibili- 

tar o l ivre trânsito dos operadores. 

2.  Viveiros 

2.1 . Escolha da Area : O local deverá 

peferivelmente ter mbertura vegetal de capeirão, serdo 

pssível também a utilização de rrata. O solo deverá ser de 

textura rrgdia, c o m  topografia plana ou ligeiramente ondula - 
da, próxinu a água, ban drenado e Livre de inunlaçóes. 

-e que p s s í v e l  deve estar nas pro- 

ximidades do jardim clonai e ccm distância nÚ.nim de 200m do 

plantio definitim, e ainda ccm u m  barreira de rrata, cara 

evitar disseninação de d-as para o seringal. O viveiro 

deverá ser locado de mdo a rexixx os ventos dominantes. 

2.2. Preparo da Area: Após a escolha da 

área deverão ser pmcessadas as  operações de broca, derruba, 

q e i m  , destoca, encoivaramento , enleiramento e requeim . 
Tais operações depndendo dos custos comparativos da rrão-de- 11 



okra poderão ser fe i tas  mnual ou mcanicamente. 

Caso se verifique após as  opesaçÕes ini- 

ciais ,  ccpnpactação do solo, proceder-se4 um grada- a 

um profundidade de 20 cm. 

2.3. Espaçarnento: O plantio é commente 

fei to en linhas duplas espiçadas de 1 , O  metro. Entre a s  li- 

nhas sinples conserva-se a distância de 50 cm e dentro de . 
cada Linha, 30 m entre plantas, comportardo assim 44.400 

plantas por k t a r e ,  efetivamente plantadas, já descontando 

os arruamtos. Mecá tambán ser fe i to  em linhas s i q l e s  

espaçadas de 60 cm com distanciamnto de 15 cm entre plan- 

tas, tendo a cada seis linhas um distância de 1,20 m, com- 

portando desta mneira 111.000 plantas p r  hectare efetiva- 

-te plantadas, já excluindo os arnmxntos. Assim serão 

necessários 2,5 h de viveiro no eçpaçamento convencional e 

apenas 1,5 h, m caço de viveiros adensados p r a  hplantar 

100 hectare de seringal de cu l t iw.  

2.4. Repicagem e P l a n t i o :  Fazer a repi- 

caqem à medida que as  sementes forem germjnardo, (até o es- 

tágio de "Pata de Aranha"), plantado-as a t é  o 109 dia a 

partir do início da gemimção, preferentemente em dias nu- 

blados e a u m  profundidade de 2 ,5  cm do solo. 

A s  semates -das devarão sar 

trançprtadas em t ah le i ros ,  extratif icadas com serragem 

umdecida e protegidas contra o sol. 

2.5. T r a t o s  C u l t u r a i s  

2.5.1. Capinas:  mnter o viveiro 

l ivre de plantas daninhas, p r  meio de capinas nanuais ou 

através do uso de harbicidas, de acordo com quadro n? 05. 
1 2  



2.5.2. Desbaste: será f e i t o  quando 

o viveiro es t ive r  a m  3 meses, eliminanrb-se as plantas de- 

fe i tuosas  e pouco desenvolvidas, r e t i r a n d o s e  até 20% das  

plantas quardo no espapwnto convencional (1, C x 9,s: x 0 ,3W 

e até 25% q u d  usar o espaçamento mis adensado (60 x 15x11 

ccsii arruamentos de  1,20 m a cada seis l inhas ) .  

2.5.3. Adubação 

2.5.3. A - Adubação de Base: 

Para os viveiros onde se acbta o espçamento convencional 

(1.0 m x 0,50 m x 0,30 m ) ,  recomenda-se ap l i ca r  For orasião 

piantio,  30 qrms de s u p r f o s f a t o  t r i p l o  por metro li- 

near, e m  sulcos longitudinais  distanciados d e  5 cm da 1- 

de plant io ,  ou se ja ,  10 qr- por p lanta  o que equivale a 

440 Kg por hectare. 

Para os vivei ros  densados,  com espçamento 

de 0,60 m x 0,15 m x 1,20 m, a cada seis linhs de p lan t io  

usar 50 gramas d e  çuperfosfato t r i p l o  For metro lmear, ou 

se ja ,  8.3 grms por planta,  o que equivale a 900 Kg por 
hectare (Quadro 01 Anexo). 

2.5.3. B - Adubação de Co- 

b e r t u r a :  Para os viveiros a m  espaçamento mnvencional c o m  

área efetivamente plantada (44.000 plantas p r  hectare) ,uçar 

1.130 Kg d? fórmula 12-17-10 + 3 (N-P-K+Mg) , dis t r ibuidos  

e m  quatro aplicações aos 50 d ias ,  90 d ias ,  120 d i a s  e 150 

d i a s  an Linhas e dis tância  das  l inhas  de  p lan t io  de  5, 10,15 

e 20 cm respectivamente (Ver quadro 01 anexo) . 
N a  ausência da fórnnda usar a mistura de 

a d u b s  sinples, canposta de  233.5Kgh d e  uréia, 415,5Kg/h? de  

superfosfato t r i p l o ,  133 Kg& de cloreto de ptássio e 13 



206 Kg/ha de sulfato de rragnésio, o que p r f a z  um to ta l  de 

1.098 K g / h  e distribuídos conforme a recerendação anteriar 

(Ver quadro 03 ) . 
Para os viveiros adensados, aan espapmnto 

de 0,60 m x 0,15 m, com área efetivamente plantada (111.000 

plantas p r  hectare), uçar 2.200 Kg da fórmula 12-17-10 + 3 

(N-P-K + M g )  ou 586,5 Kg/ha de uréia, 831 Kg/ha de super- 

fosfato triplo, 366,5 Kg/ha de clareto de p t á s s io  e 412,5 

K g h  de sulfato de mgnésio, o que perfaz um total 2.196,5 

e distribuídos de forma idêntica a do viveiro c o m  es- 

piçarrato ~ c i o n a 1 .  Para a s  h s  de solos férteis  reco- 

merkia-se 75% da adubação em cobertura preconizada. 

2 .6 .  Controle de Doenças: De acordo como 

quadro 06 anexo. 

2.7.  Controle de Pragas: E acordo c o m  o 

quadro 07 anexo. 

2.8. Irr igação:  Visando antecipar o período 

de enxertia e assim d i s p r  de mis t m p  -a esta operação, 

obter& melhores rendhentos, far-se-á irrigações ra estação 

seca, p r  a s p r &  ou outro meio que melhor se adapte as  

cordições de cada prdutor. 

2.9. Enxertia 

2.9.1 . Enxert ia:  A enxertia será rea- 

lizada ,no priodD de setmhm a novembro, ms prta-enxertos 

nnis desenvolvidos e que apesentaran um.diâmetro de caule 

de m mínin~ 2 cm, a um3. altura de 5 cm do solo, utilizando 

o processo tradicional de "Enxertia Mrom", 

Para os caços an que o produtor use a 

"enxertia verde", esta @má ser realizada em plantas que 

de 1 cm de diâmetro. apresentar- um & 
. . 



2.9.2. v e r i f i c a c ã o  da Pega: Aos 20 dias 

após a enxertia, fazer a abertura dos enxertos,caso o escudo 

apesente a me- coloração (verde), constatando-se a pega, 

7 dias d q o i s  fazer mva verificação para se confirrmr o p- 

gamlto. 

2.9.3. Decapitação e Ar ranqu io :  Efetuar a 

decapitação das rrnidas na épca do plantio do seringal, c o m  

antecedência minha de 7 dias ao arraq'uio. 

O arranquio deverá ser efetuado, 

quardo as  gems e s t i ve ra  entumecidas, com auxilio do quial 

As mudas arrancadas com o Wal de- 

verão ser decapitadas a LRIB altura de 0,60 m a c ~  do coleto. 

O &a1 deverá entrar por cim3 ou lateralrente à mula, fican- 

do o s u ~ r t e  frontal com um ângulo de 300 em relação a bri- 

zontal. Urra vez presa a d a ,  basta fazer um ligeiro rmvi- 

mto M alavanca para cima, arrancando p c i a k t e  a rrnida. 

M e r á  tambári ser fei to o arrarquio mnual, abrindo u n ~  vala 

lateralmente à linha de plantio, tendo-se o cuidado p r a  não 

danificar a raiz pivotante mtendo todo o seu cwrprimento. 

Dwe-se ter o cuidado de arranzar um 

número de mudas suficientes para o plantio do dia seguinte e 

aixigá-las contra o sol. 

2.9.4. Seleção das Mudas: ~ 5 s  o arranquio, 

eliminar as  plantas que apresentam a raiz pivotante defei- 

tuosa d o u  ~ n d o  esta apresentar compzimento inferior a 

35 m. 

2.9.5. Preparo das Mudas: A m r a r  a raiz 

pivotante a 50 m do coleto e as  laterais  a 1 0  cm, a p o x h -  

damente. O tczo deverá ser decaptado gn bise1 a 05 cm a c b  
15 



do enxerto no sentido o ~ o s t o  ao enxerto, fazendo-se a pin- 

tura ccm tinta a óleo. 

3. JARDIM CLONAL 

3.1. Local ização, Escolha e Preparo da 

Area : Deverá ser localiza& pró- ao viveiro, em área de 

aproximadamente 1 , O  h, com solo de textura &ia, piam e 

ban drenado. 

Proceder a broca, a derruba, queim, 

mivaramento, destoca e l-za da área por ccasião cb 

preparo do viveiro. 

3.2. Clones: Para a região de Guajará Y i r h  

Vila Nova e Wrto Velb  sugere-se 60% de iAN 717, 30% do 

IAN 873, 10% iAN 6323. Para a s  áreas da BR 364 sugere-se 30% 

IAN 717, 30% FX 3864, 20% IAN 873,10% -)! 2261 e 10% INi 6721. 

3.3. Preparo de Covas, Adubação e P l a n t i o  

das Mudas: As covas d-ão ser n-arcadas distanciadas entre 

s i  de 1 , O  m e terão a s  dimen&s de 0,30 m de diâmetro por 
0,50 m de profundidade, a serem abertas com bocade-lobo. A 

camada suwrior do solo dwerá ser separada da inferior. O 

enchimento de toda cova será fei to com a terra da s u ~ f í c i e .  

a qual deve ser misturada com adub fosfatado na base de 

100g de superfosfato tr iplo -r cova, rn ocasião do plantio, 

utilizando-se aproximidmte 1.000 K g h  (Vide quadro 01, 

03, 08). 

Ao efetuar o plantio, o colêto dwerá 

ficar ao nível do solo, compactando-se ban o solo an wlta 

do toco a fim de que a p n t .  da raiz pimtante fique em in- 

t.im contato com o solo. D-w-se ter o cuidado de de- o 

enxerto senpre wltado para o nascente. 
16 



A oyxração de plantio deverá ser efetuada 

da primeira quinzena de dezeidx-o a primeira de fevereiro. 

3 .4 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

3 .4 .1 .  Capinas e Desbrota :  Serão efe- 

tuadas à &ida do necessário, de d o  a deixar a área sem 
pre l i n p  e livre de plantas daninhas e as mudas san nenhum 

broto ladrão. Pcderá ser utilizado herbicidas ra l i q e z a  da 

área conforme o quadro n? 05, anexo. 

3.4 .2 .1 .  Adubação de Cober tura :  Rem- 

merda-se usar anualmente 2.450 Kg p r  hectare da f ó m l a  

12-17-10 + 3 (N-P-K + w), distribuídos nos meses de feve- 

reiro , abril ,  junho e agosto, em círculos em volta das 

plantas em raios de 15, 20, 25 e 30 m respectivamente (Ver 

qmãro 01, anem) . 
Na a u s h i a  cia fórrmila usar a mistura 

de 656 Kg de uréia, 924 Kg de s u ~ f o s f a t o  triplo, 408 Kq de 

cloreto de p t ã s s io  e 461 Kg de sulfato de mg&sio o -e 
perfaz um total de 2449 ~g/ha/am aplicados da m e m  m e i -  

ra. (Ver quadro 03, anem). 

3.4.3. C o n t r o l e  de Pragas :  Será fei to 

em conformidade com o quadro n? 07, anexo. 

3 .4 .4 .  C o n t r o l e  d e  Doencas: Efetuar de 

acordo c o m  o quadro nP 06, anexo. 

3.4.5.  Preparo  d e  Hastes :  A mrtir do 

segurdo am devese de* crescer duas hastes de cada toco 

cloml,  o que fornecerá mteria' suficiente rara irplantar 

200 h e mderá ser utilizado p r  um período de 5 anos, 40 

dias antes da coleta deverá ser efetuado o anel-to, prin- 

cipalmente quardo trabalha-se com clones de baim apruveita- 

mto de &a da enxertia, t a l  com o iAN 717, r-o-se 
1 7  



a casca num faixa de 2 c m  m local onde se fará a decapi- 

tação mis ou r m s  a 15 cm. Dez dias antes da coleta será 

feita a toillete. 

3.4.6. Jardim Clonal Para Enxertia Verde: 

O Jardim Clonal conduzido para prcdyão de garas para a 

enxertia verde rnuua deverá ter um espaçaento in fe r ia  a 

1 , O  mx 1 , O  m. 

Wer& ser feitas coletas de mterial  a 
intavalos de 6 a 8 sarianaç. Neste sentido a haste primi- 

pal deverá ser podada acima da quarta roseta de hnpmento , 
deixanaose deçanmlver de 3 a 4 taiotaçki que deverão ser 
usadas no nã.iirm can 60 dias após a pda. 

Imediatarente a* a prirrwa coleta, faz= 

nova poda da haste xhm da terceira roseta de hpmzintos. 

Fr&e-se do msm mòa até atingir a pr%ira roseta de 

hrqamntos, cuja pcda deverá ser feita a u m  altura de 50- 

70 cm da superfície do çolo cu 15-20 cm do ponto de b t a ç ã o  

do enxerto. 

Para ser conseguido tal rendimento, o jardim 

cloml deverá receber irrigação durante o peri& de cres- 

cimento de krotaçêes laterais. 

As folhas das rosetas akdm da poda não 

dwm ser rwidas, pois com a irrig*, ajudam a um me- 

Ihor desenvolvimento das brotapões al&n de prevenir o res- 

s m t o  da. haste. 

Aplicar 400 %/ha da fórrmila 12-17-10 + 3 

(N-P-K + WJ) , logo apõs a ccmpieta bcim da Eroseta), 

an seguida proceda: aplicação da rresm3 fõrrmila a cada coleta 

*ib na haste principal regengada. 
18 



A partir do 29 ano de uso, wnduzir o jar- 

dim cl-1 para desenvolver duas hastes pr incipis  For plan- 

ta, visando duplicar a capcidade de prdu@o de rmterial. 

3.4.7. Acondicionamento e T r a n s p o r t e  

das  Hastes:  Tanto p r a  a enxertia verde caro  enxertia mr- 

ran, as h s t e s  deverão ser parafi.nadas suas extrenidades e 

awmfiicionadas em caixas com pó de serra curtido, ou folhas 

de seringueira, ou airda, sams de alinh3gen. Esse substrato 

poderá ser tratado com funqicida, a cr i tér io  técnico. 

4 .  P l a n t i o  D e f i n i t i v o  

4 . 1 .  Escolha da Area e Prospecção do Solo: 

será escolhida m área com declividade numa superior a 10% 

e que não esteja sujeita a inudação. @ardo a declividade 

variar entre 4 a 10% usar o controle da erosão com curva de 

nível. Evitar plantios prÓxim>s de estradas, de pastagens e 

capoeiras, ccmo prevenção de incêndio. 

hi sua característica f ísica o solo deve- 

rá apresentar: profurdidade nunca inferior a 1,5m, textura 

média e uma kca aragem.  

4.2. Preparo  da Area 

4.2.1. Broca: Terá inicio en março 

e omsistirá na eliminação da mta fina e arbustos. 

4 .2 .2 .  ' ~ e r r u b a :  Será processada de 

fora Fara dentro, não deixando que permaneçam árwres a pé, 
tendo-se o cuidado de des'rubá-las no sentido transversal ao 

da declividade para evitar a erosão, quardo a área não for 

mecanizada. 





s q x e  voltado para o ~ s c e n t e  e comprimir bm o solo an 

volta da raiz pivotante. Posteriormente prcceder a cobertura 

mrta que poderá ser fei ta c o m  palha m casca de arroz cur- 

tida ou ainda qualquer mterial similar disponível m área. 

4.8.2. Cober tura  Verde: ~amenãa-se  fa- 

zer a cobertura vegetal, plantando no início das chuvas e 

antes do plantio u m  leguminosa Lpue>rátLia p h a n e o l o d u  I na 

base de 2 Kg de serentes por hectare,usando-se o espaçamnto 

de 1 m x 1 rn distante 3 m da linha de plantio. Deixar cair  

en média 8 a 10 serentes por cova. A leguminosa deverá ser 

adubada por ocasião do plantio, aplicardo-se 200 Ky de su- 

perfosfato tr iplo p r  ha, e posteriorrente 150 K g b  da 

£ b u l a  4-30-16 quando do surgimento das primeiras gavinhas. 

Objetivando a quebra da d o d n c i a  das sementes, dwe-se tra- 

tá-las a m  água quente que se  obtem colazando-se 2 l i t ros  

de água para ferver a té  a ebulição e juntando-s imdiata- 

mente a 1 Litro de água f r ia .  

A quantidade de água dwerá ser suficiente 

p r a  r e a b r i r  as sementes ligeiramente. O recipiente dwerá 

sofrer constante mimentação, serdo que após 2 horas, m- 
ve-se a água e se - se  as s e m t e s  para secar a =&a. 

Disprdo-se de cêpas de R i z u b h ,  fazer h- 

culação com 200 grms de Rizobium para cada 7 Kg de semente, 

por ocasião do plantio. 

4 . 9 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

4.9.1 C o n t r o l e  d e  P l a n t a s  Daninhas: 

mnter as  linhas de plantio sempre no lirrqp, fazendo capinas 

mraiais sempre que necessário. A partir do 29 am ~oder-se-á 

uti l izar  herbicidas p r a  l i npza  da faixa de acordo com o21 



qadro n~ 05, anexo. 

4.9.2. Desbrota: Os rms l a t a a i s  de - 
verão sai elimindos a t é  que a planta atinja a . 2,50 m de 

altura. No caso de ocor ra  rniis de uira h t a ç k  no enxerto, 

deverá pxm~~?cer apenas urra, deverdo ser eliminada aquela 

que tiver mior ângulo de inclinação e/ou mnm desenvol - 
vimento. Na existêmia de b s  em dcnnkcia, evitar des - 

kota  dos botos l a d r k ,  no pericdo çeco. 

4.9.3. Replant io:  Proceda M 29 ano a 

substituição das mudas n-ortas e das atrofiadas. 

4.9.4. Manutenção dos Rumos Div isores:  

Efetuar quatro capinas p r  aro, rmnual ou quhica. 

4.9.5. Adubação 

4.9.5.1. Adubação de Cobertura 

l Q  Ano da Cul tura:  Recomen3ase 

usar 200 Kg p r  hectare da farrnrla 14-28-14+3 (N-P-K + Mg) 

distribuídos an mrço, outubro, novembro e dezerrùno, r e s  

ptivamente, en circulas em volta das plantas, an raios 

de 15, 20, 25 e 30 an. (Vide quadro 02 e 04, anews) 

Eh a u s k i a  da fórmula, usar a mistura 

46,O Kg/ha de cloreto de potássio e 37,O K r ~ / h a  de su l f ab  
22 



de mg&io, o que perfaz um to ta l  de 269 K q b ,  aplicados 

da m e m  mneira (Vide quadro 04, anexo) . 
20 Ano da Cul t u r a  : Recomen -. 

da-se usar 220 Kg/ha da fórrmila 14-28-14 + 3 (N-P-K + Mg), 

distribuídos em fevereiro, outubro, n m e b ,  em círculos, 

en volta das plantas, an raio de 50 cm e nas projeções das 

copas, respectivarente (Vide quadro 02, anexo) . 
Na ausência da firmula, usar a mistura 

de 68 Kg/ha de uréia, 137 Kgha de superfosfato triplo, 51 

~ q / h a  de clareto de ~ o t ã s s i o  e 40 Kg de sulfato de mp$ 

sio, o que perfaz um total de '296 Kg For hectare,aplicados 

da 'me- maneira (Ver quadro 04, anexo) . 
30 Ano da C u l t u r a :  ~econen - 

da-se aplicapes idênticas à do segurdo am, ms meses fe - - 
vereiro, outubro e mvenbro, em círculos de raios i p i s  a 

projeção ciq copa. (Ver quadro n? 04 e 02,an-s) 

40 Ano da Cul t u r a  : Reccenen - 
da-se aplicar 350 Kg por hectare da fórmula 15-10-13 + 3(EJ- 

P-K + fag), distribuídos m s  meses de o u a r o  e nover&ro, 

an círculo 'tle raios iguais à projeção da copa (Ver quadro 

02, anexo). 

Ni ausência da fim%, usar a mistura 23 



de 116 Kg/ha de uréia, 78 Kg/ha de superfosfato triplo, 76 

Kg/ha de cloreto de potássio e 66 Kgm de sulfato de mq - 
nésio, o que p r f z z  um total de 336 Kg ~r hectare d i s t r i  - 
bddos de igual f o m  . (Ver guadro 04, anew ) . 

50 Ano da C u l t u r a :  ~ecow- 

da-se aplicar 400 Kg p r  hectare da fórmula 15-10-13 + 3 

(N-P-K + M g ) ,  distribuídos ms meses de outubro e wvembro 

~n círculos de raio igual ao da proje~ão da copa. (Ver F- 
dro 02, anexo). 

Na a u s k i a  da fórmula, uçar a mistura 

de 132 Kg/ha de &ia, 88 Kg/ha de superfosfato triplo, 86 

Kg/ha de cloreto de potássio e 74 ~ g / h  de sulfato de mgné - 
sio, o que perfaz um total de 380 Kg p r  hectare,aplicados 

de igual form . (Ver quadro 04, anem) . 
60 Ano em Diante :  ~emmm - 

&-se U ~ M  única aplicação p r  ano a partir do mês de outu - 
o ,  200 Kg por hectare da fórmula 15-10-13 + 3 (EJ-P-K + Mg 

ou 190 Kg p hectare da mistura de 66 K g h  de uréia , 
44 Kg/ha de superfosfato triplo, 49 K g h  de cloreto de p - 
tássio e 37 K g h  de sulfato de mgnésio, aplica& an 

círculos de raio equivalente a proje* da copa. (Ver q- 

dro 02 e 04, anexos). 

Para os solos de baixa fertilidade, r e  - 
ccanerda-se, ms 03 prineiros anos, aplicar 20% a m i s  da 

quantidade de adulw, r e m d d a  para cotertura. 

4.9.6. Indução e Formação 

de Copa: As plantas que Go f o m a n  naturalmente suas co - 
pas a t é  2,5 m de altura, deverão ser irduzidas, através do 

anelamento, no perícdo chuvoço. Para tanto, recomerda-se 
24 



uti l izar  equipamento apropriado "anelador" que deve ser 

aplicado a m altura de 2,20 m a 2,50 rn deverdo-se t e r  o 

cuidado de que as  duas lâminas em f- de "V" fiquem sitm - 
das .na região entre duas geras "rosetas".. Gnm outraopção, 

pderá s$r fe i ta  a indqão da cop, utilizardo-se serra de 

poda. Deve-se ter o cuidado de ,exeçutar esta prática no rra - 
teria1 mduro ou e m  transição,. a 5 cm acirra da roseta, 

pirkelardo -a s q i d a  com fungici*. A arquitetura da c- 

deverá ser f o p d a  de modo a permitir m ia r  área fo l ia r ,  

equilíbrio e sustentação da planta, utilizando p r a  isso, 

a tesoura de poda. 

4 . 9 . 7 .  Controle de Pragas: 

Procder de a m r b  com o quadro 07. 

4 .9 .8 .  Controle de Doenças: 

Nos dois primeiros anos de plantio, o controle selá f e i t o  

ccm pulverizadores mtorizados costais e a partir & 39am, 

cp~~rdo a s  ?lantac WFArm trwar a folhagem, ser$ adequa- 

do uin equipamnto de acordo can a s  necessidades. Vide qua- 

dro n? 6, anexo. 

4 . 9 .  Exploração: Serão seleciomdas 

árvores com 0,45 m de circunferéncia de caule, a altura de 

1,20 rn do calo da enxertia. O corte será fe i to  m sistaia 

de meia espiral em dias alternados (S/2, D/2, ~ / 2 ,  D/3), da 

esquerda para direi ta ,  o ~ o s t c  ao nascente em um â n d o  de 

aproximadamente 330. 

No inicio do corte deverá ser rrarcada 

a quantidade de casca a ser mnsumida mcalmente, ria base 

de 2.5 cm. 

A operação de sangria deve ter inicio 25 



ao ammhecer, tendo-se o cuidado quando do corte, de não 

atingir o lenho da planta. 

4.10. Beneficiamento e Comercialização: 

Utilizar o processo de " f o h s  fwmdas", prpradas na pro- 

priedade. Havendo pssibilidade de vei7da do látex, colocar 

anticoagulante pcor ocasião da sanqia, serdo indicado para 

tal a arrt^>nia a 0,5% na proprção de 4 ml de solyão rara 
100 m i  de Iátex. A conercialização deverá ser efetuada dire- 

taente  às fãkicas, iu> sentido de eliminar ao náxho o in- 

termediário. 



COEFICIENTES TECNICOS PARA SEMENTEIRA, VIVEIRO 

IRRIGADO E JARDIM CLONAL 

* V i v e i r o  e Jardim Clonal: Fórrmila 12-17-10 + 3 (NPK + w) 
" Usados na ausência da fórmula m c i a l  reccrrernada. 

I ESPECIFICAÇíTO 

INSUMOS 

- Çanentes 

'- S u p e s h s f a t o  t r i p l o  
- Fórneila 12-17-10 + 3 * 
- Superfosfato t r i p l o  ** 
- [h-éia ** 
- C l u e t o  de ptássb ** 
- Sulfato de m g n é ç i o  ** 
- Slfato de wbre 

- Sulfato de z h x  

- &ido Exiw 
- hingicida 

- Inseticida 

I- -te a d e s i v o  

- EebicLda 

'- Herbicida 

- m o s  enxestados 
nQ I - I - 1.000 , I - 'Ecos p / p l a n t i o  

Kg 

K g  

Ks 
K9 

Kg 

Ks 
KLl 

% 
K9 

K g  

K 9  

e& 
1 
e 
i% 
m 

SEMENTEIRA 

125 i' 
Quantidade 

750 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

VIVEIRO 

1 ha 
Quantidade 

- 
440 

1.100 

415,5 

293,5 
183  

206 

4 

4 

3 

1 5  

6/8 
6 

5 

2 
- 

J.CLONAL 

1 ha 
Quantidade 

- 
1.000 

2.450 

924 

656 

408 

$61 
3 

3 

3 

7 

3/4 
3 

7 

4 

10.000 



it4TERIAL E EQUIPAMENTO PARA SEHENTEIRA. VIVEIRO 

IRRIGADO E JARDIM CLONAL 

- Terc& 
-- 
-Exwa&e3 

- ~tomira&r not.oasta1 

- Pm+a i & . d  

- mlo de pintor 

- Fvlverizadm wn.costa1 

- Equip.de irrig* 

- b a t a  i W )  
- =a-de-Ioba ' 
- Rmi"t.2 

- Trem (100 ml 

- Cano-d& 

- Balde plástim 

- Pirrel 
- L b h  de Mylon 

- Fita 
- Tinta 61- 

- Wrafrn 

ESPECIFICA~XO 

"Q - 
par - 
nQ - 
"Q - 
"9 - 

SEMENTEIRA 

125 m 2 .  
Q u a n t i d a d e  

VIVEIRO ( J.CLONAL 

1 ha 
Quant idade  

1 ha 
Q u a n t i d a d e  

I 



C O E F I C I E N T E  TECNICO PARA SEMENTEIRA, V I V E I R O  

IRRIGADO E J A R D I M  CLONAL 

ESPECIFICAÇKO 

PREPARO 0 0  SOLO 

.- me= 
-Derruba 

- Rebaixarrento 
- a i e h  
- mzoivaTanellt0 

- Destcca 

- ~ e s t o a  e mieirmtc 
- Abhxmto/piqete 
- Cweanemo ch-a-ie-ldm 

- Preparo de Canteim 
- 5snedxa 

- Repiggem 
- Plantio 

U N I D .  

W d  

Nd 

Nd 

Nd 

Nd 

Nd 
hs /k  

h/d 

h/d 

Nd 

Nd 

h/d 

Nd 

SEMENTEIRA 

125  m2 
Quantidade 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
4 

1 

- 
- 

V I V E I R O  

1 ha 
Ouantidade 

1 0  

22 

5 

1 

10 

80 

6 

6 

- 
- 
- 
80 
- 

J.CLONAL 

1 ha 
Quantidade 

10 

22 

5 

1 

10 

80 

6 

4 

80 
- 
- 
- 
60 

- 



COEFICIENTE TECNICO PARA SEMENTEIPd, V IVEIRO 

IRRIGAIY) E JARDIM CLONAL 

I TRATOS CULTURAIS 1 
- mica* de fertilizantes 

- Aplica* de inseticida 

- ~UczqXo de f q i c i d a  

- nplic.de herbicida ícpatml 
- Desbaste 
- Pintura do toco 
- Coleta e prepam de haste 

- nixertia mumm 
- Dami de enxertos 

- Capim mul (seis1 

- Capim -ca (duas1 

- ~ e s f o l h a m k  l toieettel  
- M i a  d e  

- mapitap%o 
- -ta 
- k a r q u i o  Úmnuall 

- ArrarquiO lquiall 

- Preparo de tocos 
- oistr ihi+ de tom5 



COEFICIENTE TECNICO PARA 01 HA DE 

PLANTIO DEFINITIVO 

" Usados W da ausãicia da fórmila mmercial remrernada p/cada am 
=-te a ai&+ de bse. 

D I S C R I M I N A Ç E O  

IHSUMOS 

- EPidas 

- Sewntes de l-sa 

- NPK% 6 m d a  14-28-14+3 

- NPK+W fó& 15-10-13+3 

- S+?rfosfab triplo * 
- ~ f o ç f a t o  triplo ** 
- Ihéh " 
- CloRto de potássio ** 
- Sulfato de ma&io ** 
- Sulfato de z u m  

- çulfato de mke 
- k l s 5 2 ~ i c u  

- ~nseticlaa (iiqui&) 

- Inseticida (pó) 
- ninglclA3 
- Espalhante &sim 

UNID. 

n? 

Kg 

Fq 
~g 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

% 
Kg 

'9 
L 

Kg 

Kg 

e. 

1 9  Ano 

488 

2 

200 
- 

5 0  

1 2 4  

62  

4 6  

37  

4 

3.6 
3 

2 

2 

4 

1 

29 Ano 

9 6  
- 

220 
- 
- 

1 3 6  

68 

5 1  

4 1  

6 

3.6 
3 

2 

2 

3 

3 9  Ano 

- 
- 

220 
- 
- 

1 3 6  

68 

51 

4 1  

6 

3.6 
3 

2 

2 

3 

1 2 . 1  

Q U A N T I D A D E S  

4 9  Ano 

- 
- 
- 

350 
- 

7 8  

1 1 6  

76  

66  
- 
- 
- 
1 

1 

3 

1 

59 Ano 

- 
- 
- 

400 
- 

88 

1 3 2  

8 6  

7 4  
- 
- 
- 
1 

1 

2 

1 

69   no 

- 
- 
- 
- 
- 

44 

6 6  

4 3  

37  
- 
- 
- 
1 

1 

2 

1 



C O E F I C I E N T E  TECNICO PARA 01 HA DE 

PLANTIO O E F I N I T I V O  

DISCRIMINAÇKO 

PREPARO DO SOLO E PLANTIC 

- Bzuza 

- Oemiba c/mto s a r a  

- aeiw 
- Dkmivarawnto 

- =.+o de h s  e da? 
1-s de plyi t io  

- h D n a  de faixas 

- P h n t i o d e k q d m s a  

- CwearentoutOCa-de-iob3 
- Matríb+o das m i a s  

- plyi t io  das & 

- m i a  

TRATOS CULTURAIS 

- Apllc.  de fBtilirante0 

- Aplic. de irseticida 

- Aplic. de inseticida 

-Aplic. de fungicida 

- Apiic. de fungicida 

--to 
- m t .  das entrelinhs 

- Repbntio 

- Derfrota 

- Aplic. de herbiclda 

U N I O .  

N d  

Wd 

N d  

Wd 

b'd 

N d  

Wd 

Wd 

h/d 

h/d 

h/d 

N d  

N d  
hs/trat 

N d  
hs/trat 

h/d 

N d  

N d  

N d  

h/d 

Wd 

I9 Anc 

4 

2 

2 

2 

3 

12 

2 

4 

1 

3 
- 

3 

1 

- 
2 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
2 

29 Anr 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

3 

2 
- 
4 

- 
6 

12 

2 

4 

2 

2 

39 Anr 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

3 

3 
- 
6 
- 
6 

12 
- 
4 

2 

2 

Q U A N T I D A D E S  

49 A n r  

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

3 
- 

0 . 5  
- 
1 

6 

9 

- 
1 

2 

1 

80 Ana 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

1/2 

- 
- 
. 

. 

- 
- 
- 
- 
- 

11 - 

59 A n t  

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

3 

- 
0,5 
. 

1 

6 

6 
- 
- 
. 

1 

69 Ano 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

3 
- 

0 . 5  
- 
1 

6 

3 
- 
- 
- 
- 

79 Ano 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

1/2 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 



EYITERIAL E EOUIPAMENTO PAR4 1 0 0  HECTAQES 

DE PLANTIO D E F I N I T I W  

EYITERIAIS E EQUIPAMENTOS 

PARA 1 0 0  ha : I 
I OISCRIMrNACRO 

- WtO SeTTa "9 

-mx&a "9 

- mchado rn 
- --de-LIio n~ 

- ==v& "9 

- &-a de pmt* "9 

2 Taque de amianto 12502) "V 

- Lwas F 

- hena i 1 0 0  m) "9 

- Atcmirador rrot.mstal "9' 

- Pul"erizd.cx mnual astal "9 

- BICOS m 
- Anelador "9 

- insufl&ra ramal nv 
- Baide piãstim nv 
- Foice, "9 

- Bardeira "9 

- Midor de casca nV 

- f+%iidor de m- cara *v 
' t Eaca Jebong "9 

- Tiqelas "9 

S-te p r a  tiqr:las "9 

- Fita rrétrica In 

- Bicas t "V 

I I I I I I I I I 

UNIU.  Q U A N T I O A O E S  

I 9   no) 29 ~ n d  39 ~ n o l  49 ~ n d  59 ~ n o l  69 ~ n a l  79 A M ~  89 Ana 





RECOMENDAÇUES TECNICAS 

1 - S e r i n g u e i r a  [ P l a n t i o  D e f i n i t i v o )  

1. Escolha da Rrea e Prospecção do Solo:  Se- 

rá escolhida m área c a  declividade numa superior a 10% 

e que 60 esteja s j e i t a  a inundação e distantes de estra- 

das, áreas de pastagens e capeiras,  para witar incêrdios. 

O solo deverá apresentar a s  squhtes 

características físicas: 

a )  Profundidade efetiva mínima de 1,5 m 
b) Textura &ia 

2. Preparo da Rrea 

2.1. Broca: Deverá ter inicio en m q o  e 

consistirá na elimimção da mata fina e arbustos. 
Q 

2.2. Derrubada: Será processadade fora 

para dentro 60 deixando que pemeçõni árwres an $, ten- 

do-se o cuidado de derruhá-las m sentido transversalã d e  

clividade do terrem a fim de witar erosão. 

2.3. Queima: Efetuar m mês de agosto 

2.4. Encoivararnento: Quando necessário, 

deverá ser fei to para melbrar a l impza  da ára. 

2.5. Marcação dos B locos:  A área será di- 

vidida em t~locos de 2 ,5  ha, que serão orientados no sentido 

leste-oeste, sendo essa direção aproxhidamente a riesm dos 

ventos dminantes da região. 

2.6. Espaçarnento: O eçpçamento é de 7 m 

x 3 m. 

2.7. Aber tu ra  de Fa ixas:  Terão largura de 

2 m tendo com centro as  linhas de plantio de seringueira. 35 



2 . 7 . 1 .  C u l t u r a s  I n t e r c a l a r e s :  Posterior 

ao kalisamento, logo no início das chuvas, sugere-se a t é  o 

20 ano, o plantio de cul turas  intercalares de milho e arroz, 

okdecendo a distância de 1 ,5  m do local do balisado para a s  

linhas de plantio. No 39 a m ,  r&aw&-se cobertura verde 

com puerária e ccnn outra ow-o, o uso de herbicida ou rkço 

das entre  m s ,  para controle de irmasaras. 

2.8. Marcação,  A b e r t u r a  e Enchimento d a s  

Covas:  As a x a s  serão mrcadas m centro das faixas de plan- 

tTo distanciadas de 3 m entre si colocando-se nos respecti- 

vos locais  piquetes indicativus. - 
Suas dimençoes serão de 0,30 m de diâme- 

tro p r  0,50 m de profudidade tendo-se o cuidado de separar 

o solo da camada superior, da infer ior .  O reenchimnto de 

toda a cova será f e i t o  c o m  t e r r a  da superfície, serrio que o 

terço superior receberá adubaç& fosfatada, por ocasião do 

plantio,  na base de 100 g de superfosfato t r i p lo .  

3. P l a n t i o  de Mudas E n x e r t a d a s :  Perfurar o 

centro da cova com piquete de rmdeira pnteagudo , rn pro- 

fundidade suficiente para intrcduzir '  toda a r a i z  pivotante , 

deixardo o colêto ao nível do solo. Nessa ocasião deixar o 

enxerto sempre voltado para o nascente e comprimir bem o so- 

lo  em volta da pivotante. Posteriormente proceder à cokertu- 

r a  mrta. g r ã o  uti l izados os  clones para a região de Guaja- 

rã Mir im,  V i l a  Nova e Porto Velho, 60% de clone IAN 717, 30% 

IFM 873, 10% 1.4N 6323.. P a r a a s á r e a s  da BR 

364, suqere-se 30% do clone IAN 717, 30% Fx 3864, 20% IAN 

873, 10% FX 2261 e 10% IAN 6721. 
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4. T ra tos  C u l t u r a i s  e  F i t o s s a n i t á r i o s :  

4.1 . Cobertura Morta: ~ p ó a  o plantio das 

&s e f e m  a mtertura w m  palha de arroz curtido ou cni- 

t r o  nateria1 diqmnivel, em um raio de 30 cm ao redor de ca- 

da planta. 

4.2. C o n t r o l e  de P lantas Daninhas: Fazer 

4 capinas araiais. 

4.3. Desbrota : 0s rms  laterais  deverão 

ser eliminados a té  a planta atingir de 2,20 m a 2 , 5 h  de al- 

tura. No caço de ccorrer mis de um hrotação rr, enxerto, 

deverá permrieer apenas urra, dev31k ser eliminada aquela 

que tiver mior  ângulo de inclinaç% e -r desenvolvimto. 

Eh tocos can &bulha e m  d d c i a ,  evitar d e s h o b  no 

período seco. 

4.4. Rep lan t io :  Proceder rn sequndo a m  

à substituição das muias mrtas e das atrofiadas. 

4.5. Desbaste: A part ir  do 20 am dwe- 

rão ser eliminadas as  plantas raquíticas e defeituosas. 

4.6. Cobertura Verde: ~ecomenda-se fazer 

a &rtura vegetal plantando, no inicio das chvas  e antes 

do plantio, um lqmnimsa (puaGÜcia phaseoloide61 na base 

de 2 Kg de semmtes por hectare, usando-se o espaçaento de 

1 m x 1 m deixardese cai r  de 8 a 10 sementes, an media, p r  

wva. A legumirnsa deverá ser adubada pcor masi% do plantio, 

aplicardese 200 Kg de superfosfato t r ip lo  por hectare e 

posteriormente 150 ~g/I?a da fárrrmla 4-30-16 quardo do surgi- 

m t o  das primeiras gavinhas. Objetivardo a quekxa da dor- 

mércia das s e n t e s ,  deve-se tratã-las com água quente que 

se obtán, colocando-se 2 l i t ros  de água para ferver a té  a 
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ebilição, j ~ t d m k - s e  a 1 l i t r o  de água fr ia.  A quantidade 

de água deverá ser suficiente para recobrir ligeiramente as  

çanentes. O recipiente deverá sofrer constante nuvina'ntação, 

sendo que após duas horas, renuve-se a água, ~o&-se as  se- 

rentes para secar a somkra. 

Diqmdo-se de cêpas de Rizobim, fazer 

a inocula~ão mm 200 gramas de Rizabim, p r a  cada 7 Kg de 

senentes For ocasião do plantio. 

4 . 7 .  Adubação: Alán da quantidade.apli- 

cada na cova na,ccasião do plantio, a aplicação de fe r t i l i -  

zantes deverá se  proceder de acordo com os quadros 02 e 04. 

4 . 8 .  Indução e Formação de Copa: A s  

plantas que & f o m r a n  naturalmnte suas copas a t é  a al- 

htra de 2,50 m dwerão ser induzidas através do anelamento 

rr, pri& chuwso. Para tanto recomenda-se uti l izar  equi- 

pamento apropriado "ane1ad0r"~ue deve ser aplicado 3 m 
altura, de 2,20 m a 2,50 m devendo-se ter o cuidado de que 

a s  duas lâminas em f- de "V", fiquan situadas na região 

entre duas qmns "rosetas". 

Corri> outra ow-o, poderá ser fei ta a 

indução de copa, utilizando-se serra de p i a .  Deve-se t e r  o 

cuidado de executar esta prática rn mter ia l  d u r o  ou an 

transição a 5 cm a c h a  da roseta, pincelardo em seguida can 

fungicida. A arquitetura da copa deverá sx £-da de irado 

a parmitir mic r  área foliar,  equilíbrio e sustentação da 

planta, utilizando para isto a tesoura de @a. 

4 .9 .  C o n t r o l e  d e  Pragas:  será fei to de 

amrdo cmn o quadro 07. 
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4.10. Controle de Doenças: ms cbis 

primeiros ams de plantio o controle d a s  doeqas será fei to 

m n  pulverizadores costais e a prtir do 3Q aro, qmrdo a 

planta co- a trocar a folhagan regdannente, serã ade- 

quado um equipmento de acordo com as  necessidades, an con- 

formidade com o que está indicado no quadro nQ 06, anexo. 

5. ExploraçZo : Serão selecionadas árm- 
res  com 0,45m de circunferência de caule,-a altura de 1,20 m 

do calo da enxertia. O a r t e  será fe i to  m sis tam de meia 

espiral em dias alternados (S/2, D/2; S/2, D/3) da esquerda 

pira a direi ta,  o p s t o  ao nascente en um â q d o  de a p x i -  

mdamaite 33 graus. b b  inicio deverá ser meada a quanti- 

dade de c a s a  a ser consumida mensalmente, m hse de 2,5 

cm. 

A opesação de sangria deve ter inicio 

ao arcanhecer, tendo-se o cuida&, quando do corte, de & 
atingir o lenho da planta. 

6. Benef iciamento e Comercial ização: Uti- 

l izar  o prccesso de "folhas furmdas", preparadas na pro- 

priedade. Haven5a ~ossibilidade de venda do látex, colmar 

anticoaguiante pr ocasião da saqria, serido iniicado pra 

tal, a h n i a  a 0,5% na proprção de 4 nü de ~ 1 u q ã o  pin 

100 mi de látex. 

A comercialização deverá ser efetuada 

diretamente às fábricas, no qentido de eliminar ao n6xko 

a pessoa do interma;7iário. 



COEFICIENTE TECNICO PARA 01 HA DE 

PLANTIO DEFINITIVO 

D I S C R I M I N A Ç R O  

PREPPB) m SOIO E P m m  

-8roca 

- Dirnihi 
- Rebaixamento 
- w e i m  

- Encoivaram'nto 

- m a g o  de b b x s  e das 
1-5 de plantio 

- Abertura de f a iws  

- Plantio de legvmimsa 

- Careimento cbxa -de - loh  

- D i s t r i h i i +  e plantio 
das nnidas 

mTQS m w  
- Aplic. de fertilizantes 

- Apiic. de inseticida 

- Apiic. de inseticida 

- Pplic. de f q i c i d a  

- Aplic. de fungiciòa 

- ~ b n u t e q ã o  das mtrel%s 

- Capinas 

- Replantio 

- Deskrota 

- forração de com 
L Aplic. de herbicida 

- Plantio Culturz inter- 
calares 

u m .  

h/d 

h/d 

h/d 

h/a 

Wd 

h/d 

kv'd 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

hs/trat 

h/d 

h. / t rat  

Wd 

h/a 

Wd 

h/d 

Wd 

b'd 

h/d 

19 Ano 

4 

2 
- 
1 

2 

3 

8 

1 

4 

5 

2 

2 
- 
2 
- 

24 

6 
- 
1 

- 
3 

2 

20 Ano 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 

2 

2 
- 
2 
- 

24 
- 
2 

4 

3 

3 

2 

Q U A N T I D A D E S  

39 Ano 

- 
- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 

- 

2 

3 
- 
3 
- 

16 

4 
- 
4 

3 

2 

2 

49 Aro 

- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

2 
- 

0,s 
- 
1 

16 
- 
- 
1 

3 

2 

- 

5 9  Ano 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
-. 

- 

- 

2 
- 

0 .5  
- 
1 

6 
- 
- 
- 
- 
2 

- 

60 Ano 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 

2 
- 

0.5 
- 
1 

3 
- 
- 
- 
- 
- 
- 



COEFICIENTE TECNICO PAWI OI HA DE 

PLANTIO DEFINITIVO 

- Midas 
- solentes de lquhinosas 

- N P K W  f ó m b  14-28-14+3 

- NPK+W f ó m b  15-10-13+3 

- sqmfosfato  triplo ' 
- Sipcrfosfato triplo ** 
- uréia ** 
- Ciaarto de ptãssio '* 
- sulfato de nagnésio *' 
- Sulfato de 2 i m x  

- Sulfato de cobre 

- &ido bórico 

- Inseticida (líquida) 

- Inseticida l a j l  

- RYuJicida 

- Espalhante d e s i m  

UNID 
- 

Q U A N T I D A  



ANEXOS 



CRONOGRAW DE ADLBAÇKO PARA 1 HA DE V I V E I R O  E JARDIM 

CLONAL U S A N W  ADUBOS FORMULAMS 

ADUBOS FORMULADOS 

P 
W 



P 
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Quadro 0 2  
CRONOGRAM DE ADUBAÇRO PARA 1 HA DE PLANTIO DEFIN IT IVO 

USANM ADUBOS FORMULAWS 



Quadro 0 3  
CRONOGQAMA D E  AOUBAÇRO PARA 1 HA DE V I V E I R O  CONVENCIONAL E J A R D I M  CLONAL 

USANDO ADUBOS SIMPLES 



Quadro 0 3  a 
CRONOGRAM DE ADUBAÇRO PARA 1 HA DE V I V E I R O  ADENSADO E JARDIM CLONAL 

USANW ADUBOS SIMPLES 



CRONOWUU4 DE ADIBWO PARA 1 M DE PLANTIO DEFIN IT IVO 

USANW ADUBOS S I N R E S  



Quadro 0 5  

a CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM VIVEIRO,  JARDIM CLONAL E  PLANTIO 
m D E F I N I T I V O  COM EMPREGO DE HERBICIDAS 

.=r espa&nte adesivo 

ára tratada =mente 
mu faixa de 2m de lar- 
gura arnvnnhrlo as 
linhas de plantio ( 1 . 0  
mtr0 de cada lado). 



* !an área de m t a  ban queimada espera-se que a infestação que exija controle r b 
morra até 2-3 meses. Nesse caso, aplicar Patraqud  com rolo de pintor, seguin- 

do de herbicida de p r é e r g ê n c i a .  

** Não deve çer usadas fÓrmlas correrciais an associaGo a outros herbicidas es- 

pecialmente aqueles a b s e  de 2,4  D ou 2,4,5 T. 

***'De rove meses em diante repetir a operação a cada se is  meses. 

**** Se não houver t o m  controle de algumas Invasoras de folha larga, misturar aos 

quatro l i t ros  de dacomte 2 l i t r o s  de 2,4 D (herbamina, difenox, e outros), ou 

usar Bi-Hedonal (2,4 D + KPA) . As aplica@es devem ser repetidas cada vez 
que as invasouras cohiran mis de 60% da faixa de plantio. No caço de a t r a s  

de crescimento do 19 ano, permanecer com as  reconendaçóes desse ano, até -e 

as plantas atinjam seis lançamentos maduros. 



- Fura viwiro e jardim clonal, aplicar 
saianrlneite~~pdc&dnmm, e 
-te ru w.lc& s- ai a 
critério t h l í c o .  

- Para piantto def initiw a2im de qua- 
tro ams de M e ,  -te piimiza- 
&res tratcuizdus tipo C& e ter- 
mnehiliz&%res p i e m  hpr o fuisi- 
cida até a altura da cqa. 

- A s  wIlc+ devem szr e febdas  du- 
rante a Época de reaifollawito até 



Quadro 0 6  (Continuação) 
CONTROLE DAS PRINCIPAIS DOENÇAS DA SERINGUEIRA 

- Micionar esp3lhante adesivo Vigral 90,  Riton,  Ag-tem, Sarrbvit, etc.. . m base de 0 . 5  ml para cada li- 
tro da mistura fungicida/ágiia. 

- Witar a aplica60 de fungicida à hase de mbre viveiro e jardim c l o ~ l  p l o  nencs 15 dias antes da en - 
xertia, pnpe p i e  prejudicar a soltura da casca. 

- O volwe de água gasto px hectare para viveiros e jardins c h i s ,  deve ser de 2 0 0  a 4 0 0  litros. - IGO aplicar o Bayleton à concentração superior a 0.12% pque poderá causar fitotoLdez. 

DOENÇnS 
(PaZngeneal 

Camo do painel 
[PhyZnpW~ma 
~ P P ]  

Qncro do -to 
lDip&idLa 4pl 

* ) - Vários prcdutos: aiiclcreto Sardoz, Cupravit, m i d e ,  coixe, Coprantol, nmgicobre 50,  etc.. . 
( ** ) - Essa d o s a m  é para e u t o s  que contentam 50% do prirrípio a t iw .  

F U N G I C I D A S  WSAGEM 
!3 Ou m1/100e 

200,O 

?+plicar o 
finigicida 
mncentrado 

P r i n c í p i o s  A t i v o s  

Captafol 

Oxicloreto de mixe 

O B S E R V A Ç D E S  
. 

- O fungkida é diluido e aplicado can 
kocha ou pincel, dqois  de cada m 
te, em áreas de ooorrêxia. Cono pr< 
ventiw, m áreas livre da & q a T  
aplicar minsahte. 

- colocar pquem pqão de óxido de 
ferro í"van€U?ão xadrez) ra mistura 
funqicidafigua,pra facilitar a id- 
tificaçáo das piantas tratadas. 

- Rn Km_s de onarêrcia, fazer a de 
sinf€q!ao da faca en su- a 1% 
de Difolatan antes da sangria de c? 
da árvore. 

- Mtar ferimntos nos troxos das 
plantas chirante as c a p a s .  

Nome Comercial  

Difob+an 

rnicloreto de 
cotni oleoso 
e outros 
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Quadro 07 
CONTROLE D E  PRAGRS NO VIVEIR9 E JARDIM CLONAL 

OBÇ: A dosagen & s  inseticidas llguidos e pj mlháveis, deverá ser diluída rn 400 l i t m s  de água, quan- 
tidade suficiente para mhrir 1 h. E omveniente acrescmw ã mistura, m adesiw espilbnte 
LSandovUI rn &sagen de 100 ml do @uto oonercial, prra 100 litros de áyn. 



Quadro 08 

AOUBAÇAO FOLiAR 

Aplicar sulfato de zinco na pmprção de 

500 q/100 l i t ros  por cada aplicaTão, 90 e 120 dias a@s 

o plantio. 

Vi& suprir deficiêrcia de micro ele- 

mentos, principalmente de boro e cobre, serão realizadas 3 

aplicações sendo que a primeira será efetuada lv após o 

primeiro lançamento apresentado pela planta. As restantes 

serão fei tas de 4 em 4 mses, caso se mnifeste sintorras de 

deficiências. 

NO 29 ano, deverão ser repetidas aplica- 

ções idênticas ao ~nrimeiro ano. 

Deficiências F'rcduto a ser utilizado 

I I I 
Sulfato de Zinco . d 'água 

Sulfato de Cobre 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
E1 aboração 

TECNICOS DA PESQUISA 

01. Antônio Ronal do Bagna 

02. Edmilson José Brandão Coimbra 

03. Hercules Mart ins e S i l v a  

04. João Maria Japhar Bernjz  

05. Moacyr José Sales Medrado 

06. Newton Bueno 

07. Pedro Cel es t ino  F i l h o  

08. Sydney I t au ran  R ibe i ro  

09. ~ i c e n t e  A. F. Moraes 

10. Wi l l iam José Curi  

11. Wilson Veneziano 

TECNICOS DA ATER 

01. Celso Almeida 

02. Cláudio Antônio O1 ivênc ia  

03. L u i z  Fernando de O l i v e i r a  Costa 

04. Ta rc í s io  Bezerra Dantas 

OUTROS URGKOS 

01. Antônio Maria Gomes de Castro 

02. Calmon Viana Tabosa 

03. Joel Mauro Magalhães 
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CPATU/PA 

UEPAE/PORTO VELHO 

CNPSe/AM 

C N P S ~ ~ A M  

UEPAE/PORTO VELHO 

CNPSe/AM 

CNPSe/AM 

UEPAE/PORTO VELHO 

CNPSe/AM 

UEPAE/PORTO VELHO 

UEPAE/PORTO VELHO 

PORTO VELHO 

OURO PRETO 

J I-PARANA 

PORTO VELHO 

SUDHEVEA 

SEAG-R0 

INCRA-R0 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1 5  Revisão 

TECNICOS DA PESQUISA 

01. José N e l s i l e i n e  Sombra de O1 i v e i r a  

02. Jomar de Paes P e r e i r a  

03. Moacir  José Sales Medrado 

TECNICOS DA ATER 

01. C láud io  Antõn io  01 i v ê n c i a  

02. E1 i e z e r  Rocha de Medeiros 

03. I l d e u  A lves  R i b e i r o  

04. José Alves da S i l v a  

05. V icen te  L i v i o  Rocha G i f f o n i  

OUTROS URGROS 

01. Antonio Car los  Abraaão O l i v e i r a  Meio 

02. Antõn io  P lác ido  de O l i v e i r a  

03. E l i e r s o n  Abreu E1 iamen 

04. Euc l ides  Ricardo L inhares  F e r r e i r a  

UEPAEIPORTO VELHO 

CNPSe/AM 

UEPAE/PORTO VELHO 

OURO PRETO 

PORTO VELHO 

OURO PRETO 

PORTO VELHO 

PORTO VELHO 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

2 Revisao 

TECNICOS DA PESQUISA 

01. F ranc isco  Mar to  P i n t o  Viana Ei%RAPA/UEPAE/PORTO VELHO 
02. Hercu les  M a r t i n s  e S i l v a  CNPSO/MANAUS/AM 
03. José Nel s i l e i  ne S .  O1 i v e i r a  EMBRAPA/UEPAE/PORTO VELHO 
04. Moac i r  José Sales Medrado EbBRAPA/UEPAE/PORTri VELHO 
05. Sebast ião Me10 L isboa EMBRAPA/UEPAE/PORTO VELHO 

TECNICOS DA ATER 

01. Claudenor Pinho de Sã ASTER-RO/PORTO VELHO 
02. Oione Cândido da S i l v a  ASTER-RO/PORTO VELHO 
03. F ranc isco  de Ass is  A raú jo  ASTER-ROIJARU 
04. José A lves  da S i l v a  ASTER-RO/PORTO VELHO 
05. L u i z  Fernando O.  da Costa ASTER-ROIJI -PARANA 
06. L u i z  L e i t e  ASTER-RO/ARIQUEMES 
07. L u i z  M a r t i n s  Fernandes ASTER-RO/PIMENTA BUENO 
08. N a t a l i n o  A l v a r o  Mauro ASTER-RO/VILA NOVA 
09. Paulo Sérg io  de A v e l l a r  ASTER-RO/OURO PRETO 

OUTROS 

01. Eucl i d e s  Ricardo L .  F e r r e i r a  SUOHEVEA/PORTO VELHO 

PRODUTORES 

01. Antôn io  P e r e i r a  da Mota 
02. Ar1 indo P e r e i r a  Rodr igues 
03. Benedi to  Azul i no 
04. Se1 ço Guimarães 
05. Evaldo P e r e i r a  dos Santos 
06. F ranc isco  An tôn io  da Costa 
07. João Rodr igues Jocas 
08. Sever ino Henr iques da S i l v a  
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VILA NOVA 
VILA NOVA 
ARIOUEMES 
J I - P A R A N ~  

PIMENTA BUENO 
PIMENTA BUENO 

JARU 
ARIQUEMES 



EDIC- ANTERIORES 

1 - SISE&fA DE PRXWÇb PARA GADO DE LEITE - REGIPS) P3PJ V E M  
cuIuBR0 75 
CIROXW NO 6 1  

2 - SISTEMA DE PT(ODt@O PARA ABIOZ - REGImS BR 364 E a- 
MIRIM - JUNID 76 
CIKUULR NP 141  

3 - SISEN4 DE PKXK@D PARA MIWIO - REGIÕEs BR 364 E GUMARh 
MIRIM - JULHD 76 
B3LETIM No 4 

4 - SISlXM& DE PKXXÇ~ PAWL arr~, DE Com - Rn;I@S PLMENiR 
BUEE33 E ESPIGÃO D'OEÇPE - W~U~XI 76 
m I M  NP 52 

5 - SISTEMA DE P E M D ~  PARA FEIJÃO - REGIÕEs BR 364 E BR 319- 
DE7ZMQül 76 

319 - JüLW 8 0  
B3LEFIM NQ 240 WI&) 

7 - SIS'IEMA DE PRDIXTÇIY) PARA GADO DE LEITE - REGIÕEs POFCO 
m o  - GUAJARÁ MIRIM E JI-PPPNT~ - AGOÇIO 80 
EoIEPIM NP 219 &?EVISÃO) 

8 - SI- DE PFOWW PARA ARROZ - REGIÕEs BR 364 E BR 319 
JUH3 80 
E.LlLEpIM NO 228 íI1EVISÃO1 

~ - S L S T E M A D E P R D ~ P A F ? A F E I J Ã O - R E X ; I ~ E S B R ~ ~ ~ E  BR 319 
JULHO 80 
BOLETIM NO 230 &Ev1çÃo2 

10 - SISTEMA DE ~110Dl@b PARA MIWIO - REGI~ES BR 364 E BR 319 
JUNH) 80 
BDLFPIM NP 229 &?EVI&) 

11 - SISEXA DE ~rm>m PARA SU~QS - REG1ÕF.S BR 364 E BR 319 

S N P  297 
l2 - SI- DE PARA W I O C A  - REX;IÕES BR 364 E BR 319 

cUlVBR3 81 
KLETIM NQ 350 

1 3  - SI- DE PW)DU$Q PARA C A ~  - REGIÕES BR 364 E BR 319 
KVEMiEO 8 1  




